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RESUMO 
 
O trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a influência de diferentes concentrações de 
Ethephon nas características físicas de frutas de tangerineira ‘Ponkan’, com doze anos de idade, 
enxertadas em limoeiro ‘Cravo’. Foram testadas cinco concentrações: 0; 200; 400; 600 e 800 mg L-1, 
aplicadas quando as frutas estavam no estádio de desenvolvimento entre 25 a 30 mm de diâmetro 
transversal. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições, sendo a 
parcela constituída de quatro plantas. Foi observada influência da aplicação de Ethephon para massa, 
espessura de casca, diâmetro transversal e longitudinal. O raleio químico promovido pela aplicação de 
Ethephon proporcionou aumento no tamanho da tangerina ´Ponkan’. 
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INTRODUÇÃO 
  
  A quantidade excessiva de frutas que é produzida pela tangerineira ‘Ponkan’ ocasiona a 
produção de frutas de tamanho pequeno, o que dificulta a sua comercialização. O desenvolvimento de 
frutas maiores ocorre devido ao aumento da relação fonte-dreno, a qual é responsável pela quantidade 
de fotoassimilados que é distribuída para cada fruta (GUARDIOLA & GARCÍA-LUIS, 2000). 
 É possível disponibilizar maior quantidade de fotoassimilados utilizando a prática do raleio 
de frutas, por reduzir a competição entre drenos e, dessa forma, favorecer o aumento no tamanho de 
frutas remanescentes quando o crescimento é limitado pelo fornecimento de metabólitos (GARCÍA-
LUIZ et al., 2002).   
 A aplicação de Ethephon, que libera etileno, é uma alternativa para promover o raleio 
químico, pois o etileno exerce efeito evidente sobre a abscisão de frutas (DOMINGUES et al., 2001). 
 O trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a influência de diferentes concentrações 
de Ethephon nas características físicas de frutas de tangerineira ‘Ponkan’. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 O trabalho foi realizado de janeiro a julho de 2009, em um pomar comercial não-irrigado 
com doze anos de idade, no município de Perdões, região Sul de Minas Gerais. Foram utilizadas 
plantas de tangerineira ‘Ponkan’ (Citrus reticulata Blanco), enxertadas sobre limoeiro ‘Cravo’ (Citrus 

limonia Osbeck), cultivadas no espaçamento 6 m x 3 m. 
 Foram testadas cinco concentrações de Ethephon: 0; 200; 400; 600 e 800 mg L-1, aplicadas 
após o período de queda fisiológica das frutas, no mês de janeiro, quando essas estavam no estádio de 
desenvolvimento de 25 a 30 mm de diâmetro transversal. O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados, com quatro repetições e quatro plantas por parcela. 
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 As plantas foram conduzidas, durante o período experimental, de acordo com as 
recomendações da cultura, no que se refere a tratos culturais, fertilização e controle de pragas e 
doenças. 
 Para as avaliações foram colhidas, aleatoriamente, vinte frutas por parcela, localizadas na 
parte mediana da copa. 
 As análises físicas realizadas para a caracterização das frutas foram: diâmetro transversal e 
longitudinal, massa, espessura da casca e rendimento de suco, determinado pela relação do volume de 
suco extraído pela sua massa. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e à regressão polinomial, 
utilizando-se as concentrações de Ethephon e as características avaliadas. Os modelos foram 
escolhidos com base nos testes de significância dos parâmetros e do coeficiente de regressão, 
utilizando-se o teste 't', a 5% de probabilidade de erro. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Houve influência da aplicação de Ethephon para massa, espessura de casca, diâmetro 
transversal e longitudinal. 

A aplicação de Ethephon promoveu aumento linear no diâmetro transversal e longitudinal 
das frutas. Para o diâmetro transversal, houve aumento de 3,5% em relação às frutas de plantas não 
pulverizadas (Figura 1a) e, para o diâmetro longitudinal, o acréscimo observado foi em torno de 5,1%, 
com a aplicação de 800 mg L-1 de Ethephon (Figura 1b). Possivelmente, esse resultado observado 
ocorreu devido ao aumento da relação fonte-dreno, em decorrência da redução no número de frutas 
por planta, o que favorece a maior distribuição de fotoassimilados para cada fruta (GUARDIOLA & 
GARCÍA-LUIS, 2000).  

Esses resultados são semelhantes aos de RUFINI & RAMOS (2002) que, ao realizarem 
raleio manual de 50% em tangerineiras ´Ponkan’, no estádio de desenvolvimento de 25 mm de 
diâmetro transversal, obtiveram acréscimo de 4,6% no diâmetro transversal e 4,42% no diâmetro 
longitudinal. Resultados superiores foram constados por CRUZ (2009) que, ao promoverem raleio 
químico em tangerineiras ´Ponkan’, obtiveram incrementos 16,7% no diâmetro transversal e de 
14,25% no diâmetro longitudinal das frutas com aplicação de Ethephon na concentração de 600 mg L-1 
aplicados no estádio de 30 mm de desenvolvimento.  

Com relação à massa das frutas, também foi constatado aumento linear em função das 
concentrações do Ethephon aplicadas. A concentração de 800 mg L-1 proporcionou acréscimo de 5,5% 
na massa das frutas, quando comparadas às frutas das plantas que não receberam aplicação do produto 
(Figura 1c). Esse aumento foi menor que o observado por CRUZ (2009), que obtiveram acréscimos de 
49,85% na massa das frutas com aplicação de 600 mg L-1 de Ethephon na tangerineira ‘Ponkan’. A 
diferença observada em relação ao tamanho das frutas obtidas neste trabalho pode ser explicada em 
função das variações climáticas durante a época da sua realização, pois foi observada elevada 
pluviosidade em relação às condições climáticas durante a execução do trabalho de CRUZ et al. 
(2009). Dessa forma, a maior disponibilidade hídrica provavelmente proporcionou maior crescimento 
das frutas, mesmo nas plantas com maiores quantidades de frutas remanescentes, que são submetidas 
ao raleio com concentrações menores de Ethephon, explicando, dessa forma, o menor incremento 
obtido no tamanho de frutas. 

Quanto à espessura de casca observou-se que houve decréscimo linear em função das 
concentrações de Ethephon, ocorrendo redução de 5,4% na espessura da casca das frutas de plantas 
submetidas à concentração de 800 mg L-1, quando comparadas com as frutas de plantas que não 
receberam aplicação desse fitorregulador (Figura 2a). O raleio químico reduziu a competição entre os 
drenos, havendo maior desenvolvimento no tamanho das frutas, as quais apresentaram maiores 
diâmetros transversal e longitudinal e, consequentemente, menor espessura de casca.  

Para o rendimento de suco (Figura 2b), não foi observada diferença nas frutas de maior 
tamanho, provenientes das plantas pulverizadas com as maiores concentrações de Ethephon. O 
comportamento pode ter ocorrido devido ao baixo acréscimo no tamanho e na massa das frutas nas 
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plantas pulverizadas com a concentração de 800 mg L-1, visto que o rendimento de suco que é 
calculado pela relação do volume de suco/massa. 
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Figura 1- Diâmetro transversal (a), diâmetro longitudinal (b) e massa (c) de frutas de tangerineira 
‘Ponkan’ pulverizadas com diferentes concentrações de Ethephon.  
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Figura 2- Espessura de casca (a) e rendimento de suco (b) em frutas de tangerineira ‘Ponkan’ 
pulverizadas com diferentes concentrações de Ethephon. 

 
 
CONCLUSÃO 
 
 O raleio químico promovido pela aplicação de Ethephon proporcionou aumento no tamanho 
da tangerina ´Ponkan’. 
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